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1. Introdução 

A pandemia COVID-19 transformou o mundo, trazendo profundas e rápidas mudanças na organização e gestão das 

instituições, públicas e privadas, no mercado de trabalho e nos próprios modelos de negócios, para além de um impacte 

socioeconómico sem precedentes. 

O Estado de Emergência Nacional impôs regras de encerramento, proibição, suspensão ou de obrigação de 

permanência de funcionamento, visando quebrar as cadeias de transmissão do novo coronavírus (SARS-CoV-2). 

Reconhece-se que, por um lado, é fundamental assegurar a necessária revitalização da economia que a recoloque na 

trajetória de crescimento, competitividade e desenvolvimento sustentável, mas, por outro, é essencial garantir uma força 

de trabalho segura e saudável em todos os setores de atividade, norteada por exigências de saúde pública. 

De realçar que, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), um dos seis critérios a ter em conta na 

suspensão/levantamento das medidas restritivas impostas no âmbito da COVID-19 é a existência de medidas 

preventivas nos locais de trabalho, dado que estas medidas não só permitem salvar vidas, como também assegurar o 

emprego e a produção nacional, assim como o funcionamento das cadeias de abastecimento de bens e serviços. 

É, desta forma, fundamental adotar medidas de prevenção da COVID-19 nos locais de trabalho que permitam 

(con)viver e trabalhar com saúde, segurança e bem-estar, até existir uma vacina ou um medicamento específico para esta 

doença.  

 

Figura 1 – Medidas a implementar para uma adequada e completa prevenção da COVID-19. 
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Torna-se, por isso, necessária a adoção de medidas de prevenção e de proteção à infeção por SARS-CoV-2, de forma a 

salvaguardar uma prestação do trabalho em condições de higiene, segurança e saúde a todos os trabalhadores, tal como 

preconiza a Constituição da República Portuguesa, o Código do Trabalho e a Lei de Bases da Saúde. 

De acordo com o que se encontra evidenciado na figura 1, uma adequada prevenção da doença COVID-19 deve 

contemplar um conjunto de medidas de prevenção onde se destaca: a higiene das mãos; a etiqueta respiratória; o 

distanciamento social; a higienização e desinfeção de superfícies; a auto monitorização de sintomas; a utilização de 

Equipamentos de Proteção individual (EPI); e a (In)formação. 

O presente documento tem como objetivo sistematizar as principais medidas de prevenção da COVID-19, visando 

garantir o cumprimento das normas de segurança sanitária na CBS | ISCAC, minimizando o risco de infeção e de 

propagação da doença e, simultaneamente, evitando o absentismo ao trabalho. 

 

2. Medidas de Prevenção COVID-19 

2.1. Higiene e Desinfeção das Mãos 

A adequada lavagem das mãos, com água e sabão (durante pelo menos 20 segundos), ou a utilização de solução 

antissética de base alcoólica (SABA), com 70% de álcool, permitem eliminar o novo coronavírus (SARS-CoV-2) da 

superfície da pele, evitando que este vírus se transmita, designadamente, pelo manuseamento e contacto. 

Em termos gerais, a lavagem das mãos deve ser completa e regular, efetuada ao longo do dia e sempre que se justifique. 

Sempre que a lavagem das mãos não seja possível, os trabalhadores devem recorrer ao uso de SABA, cobrindo todas as 

superfícies das mãos e esfregando-as até ficarem secas. 

2.1.1. Dispositivos de Solução Antissética de Base Alcoólica 

Nas instalações existem dispensadores SABA distribuídos por diversos locais, entre os quais as entradas e saídas do 

edifício, corredores de circulação, serviços, salas de aulas, salas de estudo, bar, reprografia, sala de refeições. 

Todos os colaboradores e estudantes devem lavar/desinfetar as mãos, obrigatoriamente, nas seguintes situações: 

 Assim que chegam ao local de trabalho e/ou estudo; 

 Assim que entrarem e saírem de uma sala de aula; 

 Imediatamente antes de saírem; 

 Com frequência ao longo do dia; 

 Antes e após remover a máscara; 

 Sempre que contactarem com outros colaboradores, estudantes e/ou visitantes, bem como a utilização de 

equipamentos de uso partilhado (por exemplo: fotocopiadoras, computadores, terminais de multibanco, 
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telefones, máquinas de venda automática, micro-ondas, maçanetas, interruptores, corrimãos, ferramentas ou 

outros utensílios); 

 Após o contacto com objetos de colaboradores/alunos, como telemóveis, dinheiro, canetas, entre outros; 

 Após um contacto com secreções respiratórias, antes e após comer. 

2.2. Etiqueta respiratória 

O novo coronavírus (SARS-CoV-2) pode transmitir-se de pessoa a pessoa, através de gotículas respiratórias de uma 

pessoa infetada, quando esta fala, tosse ou espirra. Por outro lado, o contacto das mãos com secreções respiratórias 

infeciosas existentes nas componentes materiais do trabalho (ex. computadores, ratos, comandos, cadeiras, máquinas, 

equipamentos e restante mobiliário) e posterior transferência para as suas mucosas (da boca, nariz ou olhos) é também 

uma forma de transmissão da COVID-19 nos locais de trabalho. 

Em termos gerais, não se deve tossir ou espirrar para as mãos, nem para o ar. Deve-se tossir ou espirrar para a prega do 

cotovelo, com o antebraço fletido, ou usar lenço de papel (que deve ser imediatamente colocado no contentor de 

resíduos) 

2.3. Distanciamento físico 

O distanciamento físico visa quebrar as cadeias de transmissão do SARS-CoV-2. Ao limitarem-se os contactos 

próximos entre pessoas, há uma forte redução da probabilidade de transmissão do novo coronavírus, protegendo-se a 

população. 

Em termos gerais, considera-se que, para efeitos de distanciamento físico, um colaborador deve estar afastado de outro 

colaborador, ou de estudante/visitante/público, pelo menos um metro de distância, devendo ser de pelo menos dois 

metros em ambientes fechados.  

2.3.1. Espaços de atendimento 

Nos locais de atendimento ao público, devem ser observadas todas as regras de distanciamento físico, etiqueta 

respiratória, higienização e desinfeção, devendo ser privilegiados, sempre que possível, o contacto à distância, através 

dos meios digitais ou telefónicos disponíveis.  

Toda a comunidade da CBS | ISCAC, incluindo visitantes, deve ser informada do cumprimento obrigatório das 

medidas de controlo de infeção por COVID-19 em vigor Escola.  
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2.3.2. Corredores de circulação 

A circulação deve ser feita, sempre no sentido das setas indicadas no pavimento (pela direita), respeitando a sua 

orientação, evitando a aglomeração de pessoas nos locais de passagem e/ou de filas de espera para serviços de 

atendimento ao público. 

2.3.3. Gabinetes de trabalho 

Nos gabinetes de trabalho devem ser observadas as seguintes recomendações: 

 Os trabalhadores devem sentar-se de forma a garantir um distanciamento de, pelo menos, 2 metros entre 

trabalhadores; 

 De acordo com informação e infografia publicada pela DGS, em 20/07/2020 (vide Anexos), sobre sistemas de 

ar condicionado, estes podem ser utilizados durante a pandemia COVID-19, desde que sejam cumpridas as 

seguintes regras: 

1. Limpeza e manutenção de acordo com as indicações do fabricante, por empresa certificada para os 

competentes serviços de instalação e manutenção; 

2. Direcionamento do ar para cima, de forma a não incidir diretamente sobre os ocupantes do espaço; 

3. Renovação frequente do ar, de forma a assegurar, uma boa ventilação nos espaços. 

2.3.4. Salas de Aulas 

Na sala de aulas devem ser observadas as seguintes normas: 

 As salas de aula têm diferentes lotações (afixadas nas portas), ajustadas ao tamanho das mesmas e que se 

referem apenas ao número máximo de alunos autorizados em sala, não entrando o docente nessa contagem, 

devendo a mesma ser sempre rigorosamente respeitada.  

 Os utilizadores devem sentar-se nos lugares assinalados sem, em algum momento, alterar a sua disposição. 

 A ocupação dos lugares em sala deve ser feita da última fila para a primeira, efetuando-se a saída exatamente 

pela ordem inversa, das primeiras filas para as últimas. 

 Os utilizadores, devem, ao entrar, desinfetar o local onde se vão sentar e os materiais que vão utilizar, com 

recurso a desinfetante e toalhetes descartáveis que, posteriormente, deverão ser colocados no contentor de 

resíduos indiferenciados. Antes de sair, devem repetir o procedimento. 

2.3.5. Sala de Refeições (trabalhadores) 

Na sala de refeições devem ser observadas as seguintes normas: 

 A lotação da sala de refeições é de 3 utilizadores, não devendo, nunca, exceder este número; 

 Os utilizadores devem sentar-se nos lugares assinalados sem, em algum momento, alterar a sua disposição; 
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 A toma de refeições será efetuada por turnos, devendo o utilizador, antes de sair, desinfetar a respetiva mesa 

com recurso a desinfetante e toalhetes descartáveis que, posteriormente, deverão ser colocados no contentor de 

resíduos indiferenciados; 

 Os utilizadores do espaço devem permanecer no interior da sala de refeições o tempo estritamente necessário 

para evitar o cruzamento com outras pessoas; 

 A circulação no interior deste espaço deve ser sempre feita com máscara; 

 De acordo com informação e infografia publicada pela DGS, em 20/07/2020 (vide Anexos), sobre sistemas de 

ar condicionado, estes podem ser utilizados durante a pandemia COVID-19, desde que sejam cumpridas as 

seguintes regras: 

1. Limpeza e manutenção de acordo com as indicações do fabricante, por empresa certificada para 

serviços de instalação e manutenção de Sistemas AVAC; 

2. Direcionamento do ar para cima, de forma a não incidir diretamente sobre os ocupantes do espaço; 

3. Renovação frequente do ar, de forma a assegurar, sempre que possível, uma boa ventilação nos 

espaços. 

 Não devem ser partilhados utensílios/objetos e/ou bens alimentares entre os utilizadores, nem utilizada loiça 

comum. 

2.3.6. Biblioteca 

Na biblioteca devem ser observadas as seguintes normas: 

 Entrada de 1 utilizador de cada vez, devendo os restantes aguardar a sua vez, no exterior, mantendo a distância 

de segurança; 

 Após a saída do utilizador, o utilizador seguinte deve aguardar a higienização do posto de atendimento, antes 

de entrar. 

Na sala de leitura devem ser observadas as seguintes recomendações: 

 Lotação máxima: 14 lugares; 

 Previamente à entrada na sala de leitura, deve ser solicitada a indicação de lugar disponível, ao Serviço 

de Atendimento (será entregue uma ficha); 

 Ao sair, a ficha entregue, referida no ponto anterior, deverá ser devolvida ao Serviço de Atendimento, 

para higienização do lugar ocupado. 

 Em momento algum deverá ser ocupado outro lugar, que não o que foi atribuído; 

 A solicitação das obras (livros ou revistas) deverá ser feita aos colaboradores da Biblioteca; 

 As obras consultadas deverão ficar nas mesas, para posterior tratamento e encaminhamento para 

quarentena. 
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2.3.7. Bar 

No bar devem ser observadas as seguintes normas: 

 Os utilizadores devem sentar-se nos lugares assinalados sem, em algum momento, alterar a sua disposição; 

 Os utilizadores do espaço devem permanecer no bar o tempo estritamente necessário, de modo a evitar a 

aglomeração de pessoas; 

 A circulação no interior deste espaço deve ser sempre feita com máscara e no sentido das setas indicadas no 

pavimento, respeitando a sua orientação e evitando a aglomeração de pessoas nos locais de passagem e junto às 

mesas de refeição.; 

 O distanciamento de 2 metros nas filas deve ser rigorosamente observado. 

 Deverá ser assegurada a renovação frequente do ar, de forma a assegurar adequada ventilação do espaço. 

2.3.8. Reprografia 

 Na reprografia devem ser observadas todas as regras de distanciamento físico, etiqueta respiratória, 

higienização e desinfeção, dos restantes serviços com atendimento ao público; 

 A lotação máxima permitida na reprografia é de 2 utilizadores, não se podendo, nunca, exceder este número; 

 A fila de espera para o atendimento na reprografia deve ser feita no exterior, respeitando-se o distanciamento 

de 2 metros. 

2.4. Higienização e desinfeção de superfícies 

A limpeza das superfícies, quando associada à lavagem com água e detergente, possibilita a remoção da matéria orgânica 

que favorece a sobrevivência e proliferação dos microrganismos, promovendo, desta forma, a sua eliminação. 

A desinfeção de superfícies elimina, destrói ou inativa os microrganismos. Assim, complementar a higienização das 

superfícies com a desinfeção das mesmas evita a transmissão da SARS-CoV-2 (COVID-19) nos locais de trabalho. 

2.4.1. Espaços de trabalho 

Na limpeza e desinfeção dos espaços de trabalho serão observadas as seguintes normas: 

 Limpeza e desinfeção, várias vezes ao longo do dia, e no final do dia, dos locais de trabalho, bem como os 

espaços, equipamentos, objetos e superfícies com os quais haja um contacto regular, especialmente, mesas de 

trabalho/estudo, maçanetas, telefones e telemóveis, impressoras, máquinas de venda automática, entre outros; 

 Adoção de práticas reforçadas de higienização de utensílios e superfícies mobiliárias de contacto direto com as 

pessoas; 
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2.4.2. Sala de Refeições 

Na limpeza e desinfeção da sala de refeições serão observadas as seguintes normas: 

 A limpeza e desinfeção geral da sala de refeições é realizada, pelo menos, duas vezes por dia pela trabalhadora 

responsável pela limpeza das instalações; 

 O utilizador de cada mesa da sala de refeições é responsável pela limpeza e desinfeção da mesma no final da 

sua refeição e/ou da sua utilização; 

 A limpeza e desinfeção é efetuada com recurso a um borrifador de desinfetante de superfícies (D-Bacter Plus 

BP5) e toalhetes de papel que se encontra à disposição do utilizador na sala de refeições; 

 No final da desinfeção, os toalhetes devem ser eliminados e colocados no ecoponto dos resíduos 

indiferenciados. 

2.4.3. Salas de Estudo 

 Os utilizadores, devem, ao entrar, desinfetar o local onde se vão sentar e os materiais que vão utilizar, com 

recurso a desinfetante e toalhetes descartáveis que, posteriormente, deverão ser colocados no contentor de 

resíduos indiferenciados. Antes de sair, devem repetir o procedimento. 

 Os utilizadores devem sentar-se nos lugares definidos sem, em algum momento, alterar a sua disposição. 

2.4.4. Terminal Multibanco 

A utilização do equipamento de multibanco deverá ter em conta o seguinte procedimento: 

 Lavagem e/ou desinfeção das mãos, de acordo com os procedimentos anteriormente referidos, assegurando 

que ficam totalmente limpas e secas; 

 A limpeza e desinfeção das superfícies expostas é efetuada com recurso a um borrifador de desinfetante de 

superfícies (D-Bacter Plus BP5) e toalhetes que se encontram junto ao equipamento, devendo, no final da 

desinfeção, os toalhetes ser eliminados e colocados no caixote junto ao multibanco. 

2.4.5. Corredores de Circulação 

 A limpeza e desinfeção dos corredores de circulação será reforçada tendo em conta a sua utilização. 

2.4.6. Elevador 

 A utilização do elevador está interdita, salvo em circunstâncias impreteríveis e justificadas, designadamente por 

pessoas com mobilidade reduzida, recomendando-se a utilização de escadas e rampas de acesso, de que a 

Escola está dotada. 

 A higienização do mesmo será reforçada tendo em conta a sua utilização. 
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2.4.7. Instalações sanitárias 

A limpeza e desinfeção as instalações sanitárias será reforçada e ajustada tendo em conta a sua utilização. 

2.5. Auto monitorização de sintomas 

A temperatura corporal superior a 38.0ºC (febre), a tosse persistente (ou agravamento da tosse habitual) e a 

dispneia/dificuldade respiratória são os sintomas comuns da COVID-19. A auto monitorização destes sintomas 

permite identificar casos suspeitos de COVID-19 e promover o seu encaminhamento para os adequados serviços de 

saúde. 

Sempre que identificado um caso positivo de COVID-19, caberá à Autoridade de Saúde, mediante identificação prévia, 

contactar todos os indivíduos que estiveram em contacto com o doente e implementar as adequadas medidas de 

descontaminação que evitem a transmissão da doença na instituição. 

Em termos gerais, todos os utilizadores devem efetuar a auto monitorização de sintomas da COVID-19 através da 

medição da temperatura corporal e da confirmação da ausência de sintomas respiratórios (agravamento da tosse 

habitual e dispneia/dificuldade respiratória). Na existência de sintomas, o trabalhador deverá agir de acordo com o 

procedimento estabelecido no Plano de Contingência COVID-19 da CBS | ISCAC. 

2.5.1. Medição de temperatura 

De acordo com o artigo 13.º - C do Decreto-Lei n.º 20/2020, de 1 de maio, no atual contexto da doença COVID -19, e 

exclusivamente por motivos de proteção da saúde do próprio e de terceiros, podem ser realizadas medições de 

temperatura corporal para efeitos de acesso e permanência nas instalações da CBS | ISCAC.  

De acordo com as recomendações da DGS, qualquer pessoa que apresente desvio dos valores normais da temperatura, 

ou qualquer outro sintoma compatível com a doença (febre, tosse, dificuldade respiratória, cansaço, desconforto físico, 

náuseas, perturbações gastrointestinais ou outros menos frequentes) não pode deslocar-se às instalações da Escola, 

devendo seguir as recomendações da DGS. 

Neste sentido, será efetuada a monitorização da temperatura corporal diária de trabalhadores, estudantes e/ou visitantes 

à entrada do edifício, com recurso a um termómetro digital, sem contacto (medição por infravermelhos). 

2.6. Equipamentos de Proteção Individual 

Equipamento de proteção individual (EPI) refere-se a qualquer equipamento usado como barreira protetora, com o 

objetivo de proteger as mucosas, pele e roupa do contacto com agentes infeciosos, neste caso, do novo coronavírus. 

Entre os equipamentos que podem ser utilizados como EPI, encontram-se as máscaras, as viseiras de proteção, os 
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óculos, as luvas e as batas. Os EPIs devem ser utilizados conforme a atividade desempenhada e o risco de exposição à 

COVID-19. 

2.6.1. Máscaras de proteção 

A utilização de máscaras como medida complementar para limitar a transmissão de SARS-CoV-2 na comunidade tem 

sido considerada de forma diferente pelos vários países e organizações internacionais. 

É de sublinhar a existência de três tipos de máscaras: 

 Respiradores (Filtering Face Piece, FFP) - equipamento de proteção individual destinado aos profissionais 

de saúde, de acordo com a Norma n.º 007/2020 da DGS; 

 Máscaras cirúrgicas - dispositivo que previne a transmissão de agentes infeciosos das pessoas que utilizam a 

máscara para as restantes; 

 Máscaras não-cirúrgicas, comunitárias ou de uso social - dispositivos de diferentes materiais têxteis, 

geralmente certificadas, destinadas à população em geral. 

A DGS, através da informação n.º 009/2020 de 13/04/2020, e em linha com as recomendações da OMS e da 

European Centre for Disease Prevention and Control (ECDC), informa que: 

1. De acordo com o Princípio da Precaução em Saúde Pública, e face à ausência de efeitos adversos associados, 

deve ser utilizada a máscara por qualquer pessoa em espaços interiores fechados (supermercados, 

farmácias, lojas ou estabelecimentos comerciais, transportes públicos, etc); 

2. O uso de máscaras na comunidade constitui uma medida adicional de proteção, pelo que não dispensa a 

adesão às regras de distanciamento físico, de etiqueta respiratória, de higiene das mãos e a utilização de 

barreiras físicas, tendo que ser garantida a sua utilização adequada. 

3. Segundo o ECDC, não existe evidência científica direta que permita emitir uma recomendação a favor ou 

contra a utilização de máscaras não cirúrgicas ou comunitárias, pela população. Assim, por forma a garantir a 

priorização adequada da utilização de máscaras cirúrgicas, as máscaras não cirúrgicas (comunitárias ou de 

uso social) podem ser consideradas para uso comunitário nas situações aqui identificadas. 

 

O uso de máscaras cirúrgicas, sociais ou comunitárias é permanente e obrigatório para todos aqueles frequentem o 

interior das instalações da CBS | ISCAC, de modo a reduzir os riscos de transmissão da infeção (de acordo com o 

artigo 13º-B do Decreto-Lei n.º 20/2020, de 1 de maio). 
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2.6.2. Viseira de proteção 

O uso de viseira de proteção é igualmente obrigatório em todos as zonas/balcões de atendimento ao público, quando 

não exista barreira de proteção em acrílico acoplada na secretária e/ou balcão. Nestes casos, para além da viseira de 

proteção, o trabalhador deverá, também, utilizar máscara cirúrgica, social ou comunitária. 

Notas: 

 Antes e depois de qualquer manuseamento da viseira, ou para a colocar no rosto ou para a retirar, é crucial 

lavar e/ou desinfetar as mãos; 

 Após cada utilização, ou sempre que se justifique, a viseira deve ser corretamente higienizada e/ou desinfetada; 

2.7. (In)formação 

Uma informação clara e sistematizada é um importante meio de coesão que possibilita a comunicação de medidas e de 

soluções aos trabalhadores sobre a COVID-19, reduzindo a incerteza, a ansiedade e evitando o pânico desnecessário. 

Somente com trabalhadores informados, esclarecidos e sensibilizados se pode promover a adoção de comportamentos 

capazes de prevenir a transmissão da COVID-19 no local de trabalho. 

O Serviço de Saúde Ocupacional e Ambiental do Politécnico de Coimbra assegurará a sensibilização, informação e 

formação dos trabalhadores sobre a COVID-19, relativamente a aspetos relevantes para a proteção da saúde e 

segurança dos trabalhadores nos locais de trabalho, tendo como principal finalidade assegurar o desenvolvimento das 

atividades de trabalho com condições de salubridade, conforto e segurança. 

3. Acesso ao edifício 

O acesso ao edifício pela generalidade das pessoas far-se-á pela porta de entrada no 1.º Piso, junto à entrada do 

Auditório (será efetuada a monitorização da temperatura corporal diária de trabalhadores, estudantes e/ou visitantes à 

entrada do edifício, com recurso a um termómetro digital, sem contacto, com medição por infravermelhos), podendo 

os docentes, muito em breve, aceder ao edifício, igualmente, pela porta de acesso no Piso 1, junto ao estacionamento 

privativo de docentes e não docentes. 

A saída do edifício, por todos, far-se-á por três portas, a saber: ou pela referida porta de entrada no 1.º Piso, junto à 

entrada do Auditório, ou pela referida porta de acesso no Piso 1 junto ao estacionamento privativo de docentes e não 

docentes, ou ainda pela porta do Piso 0, junto ao Lounge da Escola. 
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3.1. Registo Individual de Assiduidade 

O preenchimento do registo individual de assiduidade dos funcionários não docentes deverá ter em conta o seguinte 

procedimento: 

 Lavagem e/ou desinfeção das mãos, de acordo com os procedimentos previamente divulgados; 

 Utilização de caneta própria, não havendo lugar à partilha de quaisquer objetos; 

 A permanência no local deve ser o mais curta possível, respeitando sempre a lotação máxima do espaço, e a 

observância dos dois metros de distanciamento físico.  

4. Deslocações 

4.1. Recomendações gerais 

Sempre que possível, os frequentadores da instituição devem ser incentivados a evitar as horas de ponta e a respeitar os 

circuitos adaptados, normas, medidas de segurança e de higiene recomendadas em cada meio de transporte. 

Nos meios de transporte coletivos, devem ser observadas as adequadas medidas adicionais de higiene e saúde. Em táxis 

ou transporte individual e remunerado de passageiros, devem ser observadas as medidas adicionais de higiene e saúde 

que estejam definidas para esse contexto específico. 

Como princípio geral, sempre que possível, deve ser minimizado o contacto entre os trabalhadores docentes, não 

docentes, alunos, e visitantes, entre os quais motoristas, e os passageiros, recorrendo, sempre que possível, ao 

pagamento com utilização de cartões de débito com tecnologia contactless. 

4.2. Deslocações de/para o trabalho  

Deve evitar-se, sempre que possível, o ajuntamento de pessoas, nomeadamente nos transportes coletivos e nos acessos 

exteriores e interiores da escola. 

 Sempre que possível, deve dar-se prioridade às opções de mobilidade que melhor garantam o distanciamento físico 

adequado. 

Nota: deve entender-se como distanciamento físico a existência de uma distância mínima de dois metros, entre pessoas, 

em ambiente fechado. 
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5. Responsabilidades partilhadas: CBS | ISCAC e trabalhadores/estudantes 

5.1. CBS | ISCAC  

A Escola assegurará as condições de segurança e saúde necessárias, garantindo a implementação das medidas sanitárias, 

entre outras, essenciais à prevenção da transmissão da COVID-19, informando e consultando os trabalhadores e 

estudantes sobre a aplicação dos procedimentos de prevenção adequados.  

5.2. Trabalhadores/Estudantes 

Os membros da comunidade da CBS | ISCAC têm o direito de desempenhar as suas funções profissionais e/ou 

estudar em condições de segurança e saúde, devendo cumprir as respetivas indicações e cooperar, ativamente, na 

implementação das mesmas, adotando, com particular rigor e zelo, as práticas recomendadas e um comportamento 

responsável, fundamentais no atual contexto de pandemia. 

 

6. Materiais de sensibilização e informação 

Encontra-se, de seguida, link para o Plano de Contingência COVID-19 da Coimbra Business School ISCAC. 

Os restantes documentos -  Despachos n.ºs 13/P/2020 e 14/P/2020 , de 15/09 e 1/10, encontram-se disponíveis em 

www.iscac.pt. 

 

 Plano de Contingência COVID-19 da Coimbra Business School ISCAC 

 

http://www.iscac.pt/
http://www.iscac.pt/getfile.php?id=12530

